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RESUMO
O bullying é um tipo de violência cujo desengajamento moral corresponde a um processo so-
ciocognitivo. Embora a associação entre essas variáveis seja amplamente explorada, ainda 
não há instrumentos validados para sua análise no contexto brasileiro. Este estudo teve por 
objetivo apresentar o Método Delphi e explorar sua aplicabilidade no processo de adaptação 
e validação cultural da Escala de Desengajamento Moral para o Bullying (EDMB). O painel de 
especialistas incluiu sete profissionais da saúde e da educação (seis mulheres, média de idade 
– 41 anos). Todos os participantes tinham título de doutor e pesquisavam questões relaciona-
das ao bullying há mais de cinco anos. A escala foi avaliada em quatro dimensões: objetivida-
de, simplicidade, clareza e credibilidade. Os dados foram tabulados utilizando-se o programa 
Microsoft Excel, a estatística descritiva permitiu definir os índices de validade de conteúdo e 
fidedignidade. O índice de validade de conteúdo alcançou a pontuação máxima (100%) nas 
quatro dimensões avaliadas. A verificação de fidedignidade demonstrou desempenho médio 
de 94%. Após o uso do Método Delphi foi proposta versão final, em português, da escala sobre 
bullying e desengajamento moral. O destaque do estudo reside na apresentação e aplicação 
rigorosa do Método Delphi.

Palavras-chave: Adaptação; Violência escolar; Bullying; Desenvolvimento moral; Teoria Social 
Cognitiva.

ABSTRACT

Use of the Delphi Method in the process of cultural adaptation and validation of 
the Moral Disengagement Questionnaire for Bullying Situations
Bullying is a type of violence of which the moral disengagement corresponds to a socio-cog-
nitive process. Although the association between these variables is widely explored, there are 
still no validated instruments for its analysis in the Brazilian context. This study aimed to pre-
sent the Delphi Method and explore its applicability in the process of cultural adaptation and 
validation of the Moral Disengagement Questionnaire for Bullying Situations. The expert panel 
included seven health and education professionals (six women, average age – 41 years). All 
participants were Ph.D. and had been investigating issues related to bullying for more than five 
years. The scale was evaluated in four dimensions: objectivity, simplicity, clarity and credibility. 
The data were tabulated using the Microsoft Excel program and descriptive statistics allowed 
the definition of content validity and reliability indexes. The content validity index reached the 
maximum score (100%) in the four dimensions evaluated. The reliability check showed an ave-
rage performance of 94%. After using the Delphi Method, a final version of the scale on bullying 
and moral disengagement in Portuguese was proposed. The strength of the study lies on the 
rigorous presentation and application of the Delphi Method.

Keywords: Adaptation; School violence; Bullying; Moral development; Social Cognitive Theory.

Uso do Método Delphi no processo de adaptação e validação cultural da 
Escala de Desengajamento Moral para o Bullying
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No Brasil, o campo da Psicometria utiliza diferentes fer-
ramentas no processo de adaptação de instrumentos origi-
nados em outros países (Borsa et al., 2012). Questionários, 
testes, escalas, inventários e protocolos clínicos, dentre ou-
tros, precisam ser adaptados e validados de maneira adequa-
da, principalmente no que tange às evidências de validade 
e à fidedignidade. As evidências de validade atestam que o 
instrumento reflete substancialmente o construto que preten-
de mensurar, enquanto a fidedignidade atesta sua coerência, 
precisão, equivalência e homogeneidade (Souza et al., 2017).

Nas últimas décadas, além das preocupações estatísticas, 
pesquisadores têm se dedicado a utilizar protocolos qualita-
tivos para aperfeiçoar as evidências de validade e a fidedigni-
dade de instrumentos e projetos de intervenção psicossocial. 
Estes protocolos contemplam a heterogeneidade dos contex-
tos de pesquisa e intervenção e visam superar a crítica de que 
os procedimentos qualitativos raramente poderiam produzir 
conhecimento prático e baseado em evidências (Humphrey-
-Murto et al., 2017).

Protocolos baseados no consenso por grupos têm sido 
utilizados para determinar as evidências de validade e a fide-
dignidade de questionários, testes, escalas, etc. e de propos-
tas de intervenção (Yoshinaga et al., 2018). O Método Delphi 
é uma das estratégias que mais têm sido utilizadas em estu-
dos nacionais e internacionais (Humphrey-Murto et al., 2017; 
Linstone & Turoff, 2002; Yoshinaga et al., 2018). Operacional-
mente, caracteriza-se pela busca de consenso entre especia-
listas ao levar em conta o contexto e a cultura na avaliação 
de protocolos ou propostas de intervenção (Antunes, 2014; 
Linstone & Turoff, 2002). A título de exemplo, no campo da 
Enfermagem, proposta de intervenção antibullying foi validada 
com base no Método Delphi (Yoshinaga et al., 2018). A área 
da Tecnologia de Informação (TI) também tem utilizado essa 
técnica como alternativa metodológica em diferentes contex-
tos investigativos (Rozados, 2015). No campo da educação, 
o Método Delphi tem sido considerado ferramenta capaz de 
subsidiar pesquisas sobre planejamento e gestão educacio-
nal (Marques & Freitas, 2018). Entrementes, destaca-se que a 
avaliação psicológica tem particularidades conforme interes-
ses e especificidades das áreas de interface.

Com base na referida técnica, especialistas/peritos/juízes 
expressam anonimamente suas opiniões e conhecimentos 
sobre o objeto de investigação protocolos tais como questio-
nários, escalas, roteiros de entrevistas e propostas de inter-
venção. O referido protocolo de avaliação favorece a obten-
ção de consenso objetivo por meio de uma série de rodadas 
(quando necessário) e momentos de feedback. Mediante uso 
da técnica, aventam-se possíveis alternativas relacionadas 
ao objeto de estudo mensurado por testes, escalas, protoco-
los de pesquisa ou programas de intervenção a fim de avaliar 

o impacto e as consequências relativas à tomada de decisão. 
Como o processo é anônimo, pressupõe-se que as avaliações 
e o conhecimento produzidos tendem a ser mais precisos se 
comparados àqueles provenientes de grupos focais ou de en-
trevistas individuais (Antunes, 2014; Linstone & Turoff, 2002; 
Marques & Freitas, 2018).

Constituem-se como etapas para o desenvolvimento do 
Método Delphi: (1) identificação de problema/objeto de pes-
quisa; (2) seleção dos especialistas/peritos/juízes; (3) desen-
volvimento do protocolo de avaliação; (4) realização das ro-
dadas anônimas de avaliação; (5) agrupamento de respostas 
e feedback entre as rodadas; e (6) produção de síntese dos 
resultados (Linstone & Turoff, 2002; Humphrey-Murto et al., 
2017). As etapas 4 e 5 são repetidas até que seja alcançado 
o melhor nível possível de consenso. Não há, contudo, con-
cordância sobre a quantidade ideal de rodadas (Humphrey-
-Murto et al., 2017; Yoshinaga et al., 2018). A literatura orienta 
que o grupo de especialistas/juízes seja constituído por no 
mínimo seis e no máximo 20 pessoas (Pasquali, 2010). Com 
base no exposto, a proposta de uso do Método Delphi relatada 
neste estudo será apresentada a seguir.

APLICAÇÃO DO MÉTODO DELPHI EM PESQUISA DE 
ADAPTAÇÃO E VALIDAÇÃO CULTURAL  

O presente estudo descreve a aplicação do Método Delphi 
no processo de adaptação e validação da Escala de Desen-
gajamento Moral para o Bullying (EDMB) para o contexto so-
ciocultural brasileiro. Dentre as várias etapas do processo de 
adaptação do referido instrumento, foi incluída a aplicação do 
Método Delphi com objetivo de avaliar a qualidade dos itens 
da referida escala. A EDMB foi originalmente desenvolvida na 
Itália para mensurar a relação entre os construtos bullying e o 
desengajamento moral.

O bullying caracteriza-se como modalidade de violência vi-
venciada por crianças e adolescentes em idade escolar (Cro-
chik, 2016; Fernandes et al., 2020; Zequinão et al., 2020). Ma-
nifesta-se pela perenidade e intencionalidade das agressões, 
bem como pelo desequilíbrio de poder existente entre vítimas 
e agressores (Oliveira et al., 2020; Olweus, 2013; Sousa et al., 
2019). Os altos índices de prevalência e suas consequências 
deletérias converteram o bullying em grave problema de saúde 
pública (Wu et al., 2016). No âmbito escolar, as causas e os 
motivos que levam alguém a sofrer bullying estão associadas 
à aparência física ou a alguma característica que diferencia o 
estudante em relação ao grupo de pares (Oliveira et al., 2015). 
Dentre as explicações associadas pela literatura psicológica à 
prática do bullying, constam a dinâmica interativa do grupo de 
pares e marcadores de status social tais como popularidade e 
aumento de poder (Caravita et al., 2014; Oliveira et al., 2018). 
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No Brasil, estudos documentaram processos de validação 
de escalas para mensurar a ocorrência do bullying e sua rela-
ção com variáveis tais como depressão, dentre outras (Caval-
canti et al., 2018; Cavalcanti et al., 2019; Medeiros et al., 2015). 
O desengajamento moral também tem sido investigado como 
elemento que pode suscitar a prática do bullying nas esco-
las (Caravita et al., 2014). Em geral, esses estudos verificaram 
que seus agentes utilizam justificativas morais para explicar 
o comportamento agressivo e, ao mesmo tempo, as testemu-
nhas podem não apoiar ou defender a vítima por considerá-
-la indigna de proteção (Bjärehed et al., 2020; Caravita et al., 
2012; Thornberg & Jungert, 2014). 

O desengajamento moral corresponde a um processo 
utilizado pela Teoria Social Cognitiva (TSC), para explicar e 
mostrar como as pessoas podem encontrar justificativas 
para se comportar de maneira imoral ou antissocial sem que 
manifestem sentimento de culpa (Azzi, 2011; Bandura, 2016; 
Bandura et al., 2008). A Teoria Social Cognitiva ocupa-se dos 
fundamentos da violência. No caso do bullying, tenta explicar 
o papel desempenhado por suas testemunhas e a importân-
cia da aprendizagem social na manutenção de sua ocorrência 
nas escolas (Huston, 2018).

Segundo a Teoria Social Cognitiva (TSC), o desengaja-
mento moral é composto por oito mecanismos: justificativa 
moral, comparação vantajosa, linguagem eufemística, dis-
torção de consequências, desumanização, culpabilização da 
vítima, deslocamento de responsabilidade e difusão de res-
ponsabilidade. Os três primeiros mecanismos se referem à 
reestruturação cognitiva com base na qual as pessoas per-
cebem o comportamento negativo ou imoral de forma mais 
positiva (justificativa moral) ou interpretam que esse compor-
tamento é menos imoral/danoso quando comparado a outro 
(comparação vantajosa) (Bandura et al., 1996; Hymel & Bo-
nanno, 2014). Em outras situações, as pessoas podem usar a 
linguagem como recurso para minimizar o impacto negativo 
do comportamento agressivo (linguagem eufemística) (Ban-
dura et al., 1996; Hymel & Bonanno, 2014). 

Os mecanismos deslocamento e difusão de responsabi-
lidade permitem minimizar o papel do agente do comporta-
mento negativo ao deslocar sua responsabilidade para outras 
pessoas ou para o grupo de pares (Bandura et al., 1996; Hymel 
& Bonanno, 2014). A distorção de consequências consiste em 
desvirtuar ou desconsiderar as consequências do comporta-
mento percebido como mais positivo (Bandura et al., 1996; 
Hymel & Bonanno, 2014). Já os mecanismos desumanização 
e culpabilização permitem considerar a vítima como mere-
cedora das agressões, bem como indigna de receber trata-
mentos que comumente são dispensados aos seres humanos 
(Bandura et al., 1996; Hymel & Bonanno, 2014).

Embora a associação entre as variáveis bullying escolar e 
desengajamento moral seja amplamente estudada no cenário 
internacional (Bjärehed et al., 2020; Caravita et al., 2012; Oli-
veira et al., 2021; Thornberg & Jungert, 2014), no Brasil, essa 
relação permanece inconsistente e pouco investigada. Não 
há protocolos de pesquisa e avaliação validados para uso no 
contexto brasileiro, lacuna explorada pelo presente estudo. 

Este estudo teve por objetivo apresentar o Método Delphi 
e explorar sua aplicabilidade no processo de adaptação e va-
lidação cultural da Escala de Desengajamento Moral para o 
Bullying (EDMB). Pretendeu-se evidenciar que o Método Del-
phi constitui recurso metodológico apropriado como etapa do 
processo de validação de conteúdo da referida escala.

MÉTODO

PARTICIPANTES

A seleção do painel de especialistas é um ponto crítico 
para aplicação do Método Delphi e requer o preenchimento de 
dois critérios: (a) determinar o nível de experiência (expertise) 
relativa necessária e (b) identificar pessoas com conhecimen-
to suficiente a respeito da temática explorada (Tracy, 2013). 
No que tange ao bullying, considerou-se como critérios para 
determinação do nível suficiente de conhecimento: (a) desen-
volvimento de estudos ou publicações sobre bullying ou de-
sengajamento moral; (b) pesquisadores com foco na atenção 
a crianças e/ou adolescentes; (c) profissionais das áreas da 
Saúde ou Educação; (d) pesquisadores com título de Doutor. 
Foram estipulados os seguintes critérios de exclusão: pesqui-
sadores com título de mestrado, estudantes de pós-gradua-
ção stricto sensu (mestrado ou doutorado), pesquisadores de 
bullying em outros contextos (local de trabalho, por exemplo) 
ou público-alvo dos estudos (adultos, por exemplo).

Para seleção dos juízes foi consultada a Plataforma Lattes 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), Brasil, com base na seguinte estratégia de 
busca: na base assunto (título ou palavra-chave da produ-
ção) – bullying ou desengajamento moral, opções “doutores” 
e “demais pesquisadores (mestres, graduados, estudantes, 
técnicos, etc.)” – para captar o maior número possível de es-
pecialistas. Os currículos foram analisados segundo os crité-
rios de inclusão e exclusão anteriormente descritos. Por fim, o 
painel de especialistas deste estudo incluiu três enfermeiras, 
um psicólogo, uma médica, uma bióloga e uma educadora fí-
sica (n = 7). A maioria dos participantes (seis) era do sexo 
feminino com idade média de 41 anos. Todos os participantes 
tinham título de Doutor e investigavam questões relaciona-
das ao bullying na escola entre crianças e adolescentes havia 
mais de cinco anos.
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INSTRUMENTO

A Scala di Disimpegno Morale per il Bullismo, traduzida 
neste estudo como Escala de Desengajamento Moral para o 
Bullying (EDMB), é composta por 30 itens. Trata-se de instru-
mento cujos fatores contemplam mecanismos de desenga-
jamento moral (Caravita & Gini, 2010). Exemplos de itens da 
escala: “é certo usar a força contra um colega que ofende sua 
família”; “dar empurrões ou bater num colega é somente uma 
brincadeira”; “não é grave insultar um colega – seria pior bater 
nele”. Todos os itens passaram por dupla tradução (italiano/
português; português/italiano) elaborada por dois profissio-
nais bilíngues. O processo de dupla tradução constitui etapa 
recomendada na adaptação e validação de instrumentos psi-
cológicos entre culturas (Borsa et al., 2012).

Após a tradução dos itens foi elaborado protocolo, res-
pondido por especialistas/juízes, para avaliar os comporta-
mentos mencionados na Escala. Esse protocolo permitiu o 
julgamento de item a item por meio da valoração de quatro 
atributos: (1) objetividade: o item permite resposta pontual; 
(2) simplicidade: o item expressa uma única ideia; (3) clareza: 
o conteúdo do item está explicitado de forma clara, simples 
e inequívoca; (4) credibilidade: a sentença está descrita de 
maneira que não pareça algo despropositado. Esses atributos 
foram adaptados a partir de instrumento utilizado por Bellucci 
Júnior (2011). 

Os peritos/juízes responderam de forma afirmativa, em 
cada item, para cada atributo, em um sistema tipo Likert de 
quatro pontos conforme exemplo. “O item em termos de obje-
tividade permite resposta pontual? (   ) Não / (   ) Necessita de 
grande revisão / (   ) Necessita de revisão mínima / (   ) Sim”. 
O protocolo apresentava introdução explicativa sobre como 
realizar o preenchimento. Na análise de dados, os itens foram 
numerados de 1 a 4 para fins de cálculos estatísticos.

PROCEDIMENTO

O pesquisador responsável pelo estudo selecionou os par-
ticipantes conforme anteriormente indicado. Em seguida, os 
especialistas foram convidados por e-mail para participar do 
estudo e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do (TCLE). Assegurada a adesão, os especialistas receberam, 
também por e-mail, o protocolo para preenchimento e julga-
mento dos itens da EDMB. Após a devolução do material pe-
los especialistas, as respostas foram tabuladas manualmente 
por meio do aplicativo Microsoft Excel 365, todos os comentá-
rios registrados foram importados para a planilha eletrônica. 
Os itens da escala, quando indicado, foram reformulados com 
base no parecer dos especialistas. Considerando os resultados 
de consenso obtidos na primeira rodada, não foram realizadas 
novas rodadas. A versão final foi aprovada pelos peritos/juízes.

ANÁLISE DOS DADOS

Os dados foram analisados por meio de estatística descri-
tiva (média e desvio-padrão). O índice de validade de conteúdo 
(IVC) foi calculado por item e por atributo (objetividade, simpli-
cidade, clareza e credibilidade). O escore do IVC foi calculado 
mediante a soma de concordância dos itens que receberam 
como respostas de avaliação “3 – necessita de revisão mínima” 
e “4 – sim”. Utilizou-se fórmula proposta por Alexandre e Coluci 
(2011) para avaliar cada item ou atributo individualmente: 

IVC = 
número de respostas ‘3’ ou ‘4’

número total de respostas

Para verificar as evidências de validade, foram seguidos 
os valores recomendados pela literatura da área, sendo que 
cada item deveria alcançar pontuação igual ou superior a 
0,79 em uma escala de 0 a 1 (Hyrkäs et al., 2003). Ou seja, foi 
considerada como taxa aceitável de concordância o valor de 
90% entre os membros do grupo de peritos/juízes. O índice de 
fidedignidade foi definido por atributo avaliado (objetividade, 
simplicidade, clareza e credibilidade), e foram considerados 
como adequados aqueles que obtiveram no mínimo 0,8 (80%) 
de concordância entre os peritos/juízes (Rubio et al., 2003). 
Para o cálculo desse índice foram utilizadas as médias dos 
itens obtidas em cada atributo.

CONSIDERAÇÕES ÉTICAS

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 
da Universidade de São Paulo (CAAE 92850818.0.0000.5407; 
Parecer Nº. 2.977.893).

RESULTADOS

Os resultados deste estudo são produto da coleta e análi-
se de dados de uma fase do processo de validação da EDMB. 
Os especialistas participantes forneceram individualmente 
um total de 120 respostas no protocolo aplicado e descrito 
no método. Essas respostas foram agrupadas segundo os 
atributos avaliados (objetividade, simplicidade, clareza e cre-
dibilidade) e submetidas à análise descritiva. Os resultados 
obtidos quanto às evidências de validade e ao índice de fide-
dignidade são apresentados na Tabela 1. 

O parecer dos especialistas sobre os 30 itens que com-
põem a EDMB revelou alto índice de objetividade. Alguns itens 
não atingiram 100% de concordância por demandarem peque-
nas revisões no que se refere à linguagem. Especificamente, 
no item 4 foi indicada nova redação para deixá-lo passível de 
resposta pontual. 
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No atributo simplicidade também houve bom índice de 
consenso entre os peritos/juízes, à exceção dos itens 20 e 25 
que não foram considerados como tão simples ou que deve-
riam ser revistos para expressar apenas uma ideia. Contudo, 
os comentários dos especialistas sobre os itens não indica-
ram necessidade de ampla revisão. Mesmo assim, todas as 
observações foram acatadas e, na avaliação geral dos itens, 
obteve-se 100% de concordância.

Ao avaliar a clareza dos itens da escala, o consenso obti-
do foi acima de 80%, com exceção dos itens 19, 22 e 25. Isso 
ocorreu devido à necessidade de pequenas revisões para 
que os conteúdos de cada item fossem considerados claros, 
simples e inequívocos. Sobre os índices de credibilidade, os 

especialistas julgaram os itens e o conjunto como válidos, 
não se referindo a nenhum aspecto despropositado para o 
contexto brasileiro. Todos os itens superaram o padrão de, 
no mínimo, 80% de IVC estipulado pela literatura adotada, de 
modo que é possível afirmar que foram considerados válidos 
quanto à sua credibilidade.

A partir dos dados, verificou-se que a versão brasileira da 
EDMB, de acordo com a avaliação do comitê de especialistas, 
não apresenta problemas de objetividade, clareza, simplici-
dade e credibilidade. Os dados também revelaram evidências 
de validade da escala, bem como os índices de fidedignidade 
com que ela é capaz de medir aspectos do bullying e do de-
sengajamento moral na população brasileira. 

Tabela 1. Evidências de validade e fidedignidade para os atributos objetividade, simplicidade, clareza e credibilidade 

Itens 
Atributo: objetividade Atributo: simplicidade Atributo: clareza Atributo: credibilidade 

M DP IVC 1 IVC 2 IRA M DP IVC 1 IVC 2 IRA M DP IVC 1 IVC 2 IRA M DP IVC 1 IVC 2 IRA 

1 3,71 0,49 1,00 1,00 0,96 3,57 0,79 0,85 1,00 0,90 4,00 0,00 1,00 1,00 0,90 4,00 0,00 1,00 1,00 1,00 
2 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00   4,00 0,00 1,00 

  

4,00 0,00 1,00   
3 3,71 0,76 0,85 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 
4 3,29 0,95 0,71 3,43 0,79 0,85 3,29 0,76 0,85 3,71 0,49 1,00 
5 3,71 0,76 0,85 3,86 0,38 1,00 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00 
6 3,57 0,53 1,00 3,43 0,53 1,00 3,57 0,53 1,00 3,71 0,49 1,00 
7 3,71 0,76 0,85 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 
8 3,43 0,79 0,85 3,57 0,79 0,85 3,57 0,79 0,85 3,71 0,76 0,85 
9 3,86 0,38 1,00 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00 3,86 0,38 1,00 

10 3,71 0,76 0,85 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 
11 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 
12 3,71 0,76 0,85 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 
13 3,57 0,79 0,85 3,43 1,13 0,85 3,71 0,49 1,00 3,71 0,49 1,00 
14 3,86 0,38 1,00 3,86 0,38 1,00 3,71 0,49 1,00 3,71 0,49 1,00 
15 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 
16 3,57 0,53 1,00 3,57 0,53 1,00 3,57 0,79 0,85 3,71 0,76 0,85 
17 3,71 0,76 0,85 3,57 1,13 0,85 4,00 0,00 1,00 3,86 0,38 1,00 
18 3,71 0,49 1,00 3,71 0,49 1,00 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00 
19 3,71 0,76 0,85 3,14 1,21 0,85 3,43 0,98 0,71 3,71 0,76 0,85 
20 3,57 0,53 1,00 3,29 0,95 0,71 3,57 0,53 1,00 3,57 0,53 1,00 
21 4,00 0,00 1,00 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 
22 3,43 0,79 0,85 3,14 0,90 0,71 3,14 0,90 0,71 3,71 0,49 1,00 
23 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 
24 3,71 0,76 0,85 3,86 0,38 1,00 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00 
25 3,14 0,69 0,85 3,14 1,07 0,57 3,14 0,90 0,71 3,71 0,76 0,85 
26 3,86 0,38 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00 4,00 0,00 1,00   
27 3,86 0,38 1,00 3,86 0,38 1,00 3,71 0,49 1,00 3,71 0,49 1,00 
28 3,57 0,53 1,00 3,57 0,53 1,00 3,71 0,49 1,00 4,00 0,00 1,00 
29 3,86 0,38 1,00 3,86 0,38 1,00 3,71 0,49 1,00 3,71 0,49 1,00 
30 3,57 0,79 0,85 3,57 0,53 1,00 3,71 0,49 1,00 3,71 0,49 1,00 

Nota. M = Média; DP = Desvio Padrão; IVC 1 = índice de validade de conteúdo – itens; IVC 2 = índice de validade de conteúdo – instrumento; 
IRA = Teste de fidedignidade. 
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Tabela 2. Itens da versão brasileira da Escala de Desengajamento Moral para o  Bullying (EDMB) 
01. É certo usar a força física contra um colega que ofende alguém da sua família. 

02. Bater nos colegas chatos é somente uma forma de dar uma “lição” neles. 

03. Irritar um colega, roubando seu lanche ou material, não é tão grave quanto roubar seu dinheiro. 

04. Se os estudantes não são bem-educados pela família ou pais em casa, não podem ser culpados se depois ofenderem os 
colegas na escola. 

05. Os estudantes não se ofendem quando são zoados, até porque isso é um modo de serem notados pelo grupo. 

06. É certo maltratar um colega se ele se comporta de modo irritante. 

07. Os estudantes que apanham ou são xingados ou ameaçados merecem passar por isso. 

08. É certo bater num colega que ofendeu os amigos dele. 

09. Pegar a bicicleta de um colega sem a permissão dele é somente uma “brincadeira”. 

10. Não é grave xingar ou pôr apelido em um colega. Bater nele seria bem pior. 

11. Os estudantes não devem ser criticados se falam palavrões aos colegas quando a maior parte dos seus amigos também faz isso. 

12. Zoar um colega não faz tão mal assim. 

13. Alguns estudantes precisam mesmo ser tratados de forma dura pelos colegas porque eles não demonstram emoções, 
fazem pouco caso dos outros. 

14. Não se pode culpar estudantes que tratam mal ou deixam de lado um colega quando este colega é antipático ou problemático. 

15. Às vezes, dar empurrões ou bater em um colega é somente uma brincadeira. 

16. Para evitar que meus amigos tenham problemas por terem quebrado um vidro da escola, posso culpar outro colega que 
eu não gosto. 

17. Se um estudante deixa as próprias coisas jogadas, é culpa dele se algum colega pegá-las. 

18. É certo bater num colega para defender os meus amigos. 

19. Se os estudantes moram em bairros perigosos ou violentos, eles não podem ser culpados se roubam coisas junto com 
os colegas. 

20. Chamar alguém de “queridinho do professor” não deveria causar nenhum tipo de problema para quem fala isso. 

21. Certos colegas merecem ser zoados. 

22. É culpa dos professores se os estudantes ficam de olho num colega que é sempre considerado o melhor da turma ou do grupo. 

23. Chamar um colega de “quatro olhos” é só uma brincadeira. 

24. Em comparação com as coisas desagradáveis que alguns estudantes são capazes de fazer, esconder os óculos de um 
colega por alguns dias não é nada grave. 

25. Um estudante que só sugere dar uma lição em um colega não pode levar a culpa se outros estudantes concordam com 
ele e depois dão a lição no colega. 

26. Os estudantes não podem ser responsabilizados por zoar um colega se os seus colegas os estimulam a agir assim. 

27. Se toda a turma zoa um colega, não é justo culpar só um adolescente que foi pego individualmente fazendo isso. 

28. Dizer ofensas a um colega não prejudica ninguém. 

29. Existem colegas chatos que não merecem o respeito dos outros. 

30. Se um grupo inteiro de adolescentes tem problemas com um colega, não é justo que só um membro ou colega do grupo 
seja criticado pelos professores. 
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Todos os comentários e sugestões dos especialistas fo-
ram acatados, e os itens e indicadores foram reformulados. 
Na Tabela 2 são apresentados os 30 itens que compõem a 
versão final da Escala de Desengajamento Moral para o 
Bullying (EDMB – versão em português). 

DISCUSSÃO

Este estudo teve por objetivo apresentar o Método Delphi 
e sua aplicabilidade no processo de adaptação e validação da 
Escala de Desengajamento Moral para o Bullying. O Método 
Delphi pautou-se nos índices de validade de conteúdo como 
principal forma de identificar critérios de clareza, objetividade, 
simplicidade e credibilidade requeridos na avaliação da tradu-
ção dos itens da escala. O estudo contou com a participação 
de especialistas e pesquisadores da temática do bullying que 
auxiliaram na validação de conteúdo e estabelecimento de 
índices de fidedignidade para uma primeira versão da EDMB 
para uso no contexto brasileiro. Verificou-se, por meio do Mé-
todo Delphi e segundo análise dos peritos/juízes, que a escala 
é objetiva, clara e simples para ser utilizada junto a estudan-
tes brasileiros. Ao mesmo tempo, os altos índices de credibili-
dade e fidedignidade alcançados no que se refere à avaliação 
das variáveis bullying e desengajamento moral possibilitaram 
que as demais etapas do processo de adaptação e validação 
da escala fossem.

Conforme exposto, o Método Delphi indicou a necessi-
dade de efetuar pequenos ajustes em termos de linguagem 
para facilitar o entendimento dos estudantes brasileiros sobre 
alguns itens da escala. Esse aspecto preenche um dos prin-
cípios da adaptação e validação cultural de instrumentos. As 
contribuições realizadas pelos peritos/juízes permitiram veri-
ficar em que medida os termos propostos na escala são ade-
quados e podem ser generalizados, em termos de aplicação, 
para diferentes regiões do Brasil (Borsa et al., 2012).

Pesquisadores têm aplicado o Método Delphi para resolu-
ção de problemas e tomadas de decisão. Assim como realiza-
do neste estudo, Vituri e Matsuda (2009) submeteram 10 Indi-
cadores de Qualidade do Cuidado de Enfermagem à avaliação 
de especialistas. O estudo evidenciou que o protocolo foi con-
siderado válido para uso no contexto brasileiro. Diante desse 
cenário promissor, observa-se, com base nos resultados obti-
dos neste estudo, que o Método Delphi pode ser recomenda-
do para estudos de validação ou adaptação psicométrica de 
instrumentos. Contudo, é importante que na utilização desse 
método o pesquisador esteja atento aos referenciais técnicos 
para construção de itens e aferição de seu conteúdo (Pacico, 
2015), bem como observe as recomendações preconizadas 
em manuais específicos que abordam o desenvolvimento de 
instrumentos psicológicos (Damásio & Borsa, 2017).

A organização do Método Delphi e o modo como deve ser 
aplicado podem auxiliar na validação preliminar de protoco-
los de pesquisa que serão adaptados/validados. Ao mesmo 
tempo, o Método Delphi pode ser empregado na validação de 
roteiros para entrevistas semiestruturadas ou mesmo proto-
colos para realização de sessões de grupo focal. Nesse sen-
tido, pesquisas qualitativas poderiam ser favorecidas com o 
uso do Método, uma vez que a coleta de dados poderia ser 
precedida por esse tipo de validação por grupos de especia-
listas/peritos/juízes na temática em estudo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Método Delphi permitiu considerar a versão em por-
tuguês da Escala de Desengajamento Moral para o Bullying 
como validada para aplicação em outras etapas do processo 
de adaptação e validação para uso entre estudantes no con-
texto brasileiro. A hipótese do estudo foi comprovada, sendo 
que os resultados apresentados forneceram ponto de partida 
importante na validação da EDMB. O ponto forte do estudo 
reside na apresentação e aplicação rigorosa do Método Delphi 
em situação específica. A inclusão de especialistas na valida-
ção de conteúdo e fidedignidade de escala duplamente tradu-
zida para o português permitiu aumentar a confiança no pro-
cesso e garantir produto com maior credibilidade científica. 

Sobre os benefícios do uso do Método Delphi, pode-se 
mencionar a facilidade de inclusão de participantes geogra-
ficamente dispersos que têm em comum o fato de serem re-
conhecidos como especialistas nas temáticas investigadas. 
Além disso, a operacionalização é de baixo custo e assegura 
anonimato entre os participantes.

Em termos de limitações, o estudo não considerou espe-
cialistas fora do contexto acadêmico, aspecto que pode difi-
cultar o conhecimento sobre termos, linguagem e modos de 
expressão dos adolescentes que constituem o público-alvo 
da Escala de Desengajamento Moral para o Bullying. A defi-
nição de “especialista” também se mostra controversa, pois 
profissionais da educação sem doutorado ou titulação aca-
dêmica poderiam, a partir de sua experiência, apresentar co-
nhecimentos válidos para atingir o objetivo do Método Delphi. 
Por outro lado, a pesquisa assumiu design metodológico que, 
embora possa ser replicado por outros estudos, contemplou 
apenas as variáveis bullying e desengajamento moral.

Uma das contribuições potenciais deste estudo é subsi-
diar o uso da técnica Delphi em investigações que visem a 
adaptação e validação de questionários, testes, escalas, pro-
tocolos de pesquisa ou programas de intervenção no campo 
da Psicologia. Sua implicação prática reside na possibilidade 
de desenvolver outras etapas do processo de adaptação e 
validação da EDMB para uso entre adolescentes no contex-
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to brasileiro. Isso pode ocorrer também em outros estudos, 
incrementando a segurança e credibilidade do processo de 
tradução e retrotradução de testes, escalas, protocolos de 
pesquisa e programas de intervenção. Após conclusão do 
processo de validação, a Escala de Desengajamento Mo-
ral para o Bullying (EDMB) permitirá avaliar a relação entre 
bullying e desengajamento moral e implementar intervenções 
antibullying com foco no desenvolvimento da empatia, da so-
lidariedade, do autocuidado e do cuidado com o outro, valores 
fundamentados no engajamento social.
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